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Introdução.  Na soja [Glycine max (L.) Merr.] ocorrem várias doenças causadas por 

fungos, oomicetos, bactérias vírus e nematóides. 

Em hastes, merece destaque a seca-da-haste e da vagem, a antracnose, o mofo branco, 

podridão parda da medula e os cancros.  

Em relação aos cancros, considerando-se os sintomas, ocorrem duas doenças semelhantes, 

porém distintas, denominadas conjuntamente de cancro-da-haste. Para distingui-los pelos nomes 

comuns, propõem-se em português as denominações de cancro-‘meridionalis’ e cancro-

‘caulívora’.  

Ocorrência. 

(a) O cancro caulívora foi descrito nos Estados Unidos em 1954, por Morgan-Jones e 

Backman (1984). O relato para a América do Sul foi feito na província de Buenos Aires, Argentina, 

em 1999, por Pioli et al (2001), 59 anos após sua constatação nos Estados Unidos.  

No Brasil, foi observado pela primeira na safra 2005/06, nos municípios de Coxilha e Passo 

Fundo, RS (Costamilan et al. 2008), seis anos após o registro de sua ocorrência na Argentina. 

(b) O meridionalis foi relatado também nos Estados Unidos, pela primeira vez, em 1973, 

por Backman et al. (1985). No Brasil, 16 anos mais tarde, foi descrito por Yorinori et al. (1989). 

Essa doença causou epidemias em todas as regiões de cultivo da soja no Brasil.  

Como infectam as sementes devem ter sido introduzidos nas lavouras pela semente 

produzida em lavouras com as doenças a partir de sua origem nos Estados Unidos. 

Até a safra 2021/22, devido ao melhoramento genético, os cancros da soja praticamente 

não tinham causado epidemia. 

Etiologia e sistemática do agente causal.  

Forma perfeita, teleomórfica ou ascógena. O fungo agente causal do cancro caulívora 

pertence à Classe Ascomycetos, Ordem Diaporthales e classificado como Diaporthe caulivora 

(Athow & Caldwell) J.M. Santos, Vrandecic & A.J.L. Philips, comb - stat. nov. (Mycobank 

MB518520) (Santos et al., 2011), conhecido como Diaporthe phaseolorum var. caulivora K. L. 

Athow and R. M. Caldwell. O do meridionalis tem como agente causal  Diaporthe aspalathi Janse  
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van Rensburg, Castlebury & Crous, nom. et. stat. nov. (MycoBank MB500803), Van Rensburg et 

al., 2006, denominado anteriormente de Diaporthe phaseolorum var. meridionalis Fernández.  

Forma imperfeita, anamórfica ou mitótica. Os fungos do gênero Diaporthe causadores 

dos cancros na forma imperfeita ou anamórfica são classificados no gênero Phomopsis. O fungo 

pertence à Classe Coelomicetos, Sphaeropsidadales, Sphaeropisaceae (cm picnídios) gênero  

Phomopis que produz dois tipos de esporos morfologicamente diferentes (alfa e beta) (Figs. 1 e 

2). 

 

 

Figura 1. Colônia do anamorfo de Diaporthe phaseolorum caulivora com a formação de peritécios 

(Vista superior e inferior da colônia e placa de petri contendo meio de cultua de batata-

sacarose-ágar). 

 

 
 

Figura 2. Colônias de Phomopsis (picnídios)/Diaporthe (peritécios) em meio de cultura de 

batata/sacarose/ágar: exsudação de conídios e vista da superfície da colônia e do fundo 

da placa de petri (fonte: Mena et al., 2020). 

   

Os fungos do gênero Phomopsis produzem dois tipos morfológicos de conídios: Os esporos 

alfa (2,1 x 5,2 um), hialinos, unicelulares, elipsóides, fusiformes elipsoidais ou elipsoidais- 
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oblongos e normalmente gutulados com uma gota de óleo em cada extremidade. Os beta (1,7 x 9,3 

um) são hialinos, não septados, filiformes e curvos. 

No Quadro 1 apresentam-se as diferenças fundamentais entre os dois cancros segundo a 

literatura consultada. 

 

Quadro 1. Diferenças do cancro-caulívora do cancro-meridionalis 

Cancro-caulívora – Diaporthe 

phaseolorum caulivora 

Cancro-meridionalis – D. phaseolorum 

meridionalis 

Uma lesão por haste, axila nó inferior - 

Lesões circundam a haste - 

Cai o limbo folhar ficando apenas o 

pecíolo - ‘esporão/espora” 

Presença de ‘cajado de pastor’ 

Folhas com amarelecimento Com sintoma secundário tipo folha-carijó 

Em plantas - Picnídios raros em lesões Em plantas - Picnídios presentes e 

abundantes 

Peritécios em lesões em hastes Peritécios ausentes 

Forma peritécios em meio de cultura Não forma peritécios em meio de cultura 

Conídios alfa e beta raros em cultura ? 

Incidência em sementes até 10 – 20% Incidência em sementes até 1% 

 

 Sintomas das primeiras epidemias. 

 Cancro meridionalis.  As lesões em hastes surgem no início do estádio reprodutivo, como 

pequenas áreas pardo-avermelhadas, comumente nos nós inferiores da planta. Observa-se a 

presença de lesões pardas (Fig. 3) que podem circundar a haste e causar a murcha e, finalmente, a 

morte do topo da planta. As folhas podem apresentar-se enroladas, devido à presença de cancros 

nos pecíolos. Os sintomas ocorrem em pecíolos, folhas e hastes. Em folhas é do tipo folha-carijó 

(Fig. 4) 
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 Figura 3. Sintomas do cancro ‘meridionalis’. 

 

 

 Figura 4. Sintomas secundário de folha-carijó do cancro meridionalis, 
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Cancro caulívora. Lesões pardo-escuras frequentemente observadas em um único nó na 

porção inferior da haste (Fig. 5). 

 

 
 Figura 5. Sintomas/sinais (peritécios) do cancro caulívora em haste de soja.  

 

 

            Material e método 

 

 Identificação das amostras: Relação de amostras de plantas de soja com sintomas de 

cancro registradas na Clínica vegetal do Instituto AGRIS (Quadro 1) 
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Quadro 1. Material registrado na Clínica Vegetal do Instituto Agris, safra 22/23 

 

 

Data Município 

05/12/22 Palotina – Pr 

21/12/22 Palotina – Pr 

18/01/23 Palotina – Pr 

15/02/23 São Lourenço do Sul - Rs 

15/02/23 Minas do Leão - Rs 

16/02/23 Vacaria - Rs 

16/02/23 Campos Novos – Sc 

19/02/23  Sta Vitória do Palmar - Rs 

02/03/23 Chiapeta - Rs 

02/03/23 Santiago - Rs 

19/02/23  S. Jorge do Oeste - Pr 

 

 

 Descrição do quadro sintomatológico atual. Sintomas diferenciais, inúmeras lesões nas 

hastes principal, secundárias e pecíolos. As lesões em hastes se concentram nas axilas de racemos 

e de pecíolos. Sobre as hastes numerosas lesões pequenas escuras, alongadas, elíticas com pontas 

agudas, crescem atingindo até 1,5 cm de comprimento. As maiores e mais velhas ostentam o centro 

levemente deprimido, forma elítica, cor rosa-claro devido a massa de conídios. As lesões nas axilas 

evoluem, podem coalescer, terminando por matar o ramo (Fig. 6).  

 
 

Figura 6. Quadro sintomatológico (em lavoura, plantas e hastes safra 22/23) ausência folhas-

carijó. 
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 Detalhes da localização e da morfologia das lesões que compões o quadro sintomatológico 

em hastes da soja safra 22/23 (Fig. 7). Não foi observada a formação de picnídios nos tecidos 

necrosados. 

 

  
Figura 7. Quadro sintomatológico em hastes da soja safra 22/23. Presença de lesões nos nós e 

entre-nós. 

 

 Cultivares com a presença da doença: BMX Ativa*, BMX Zeus, BRS 5804, NEO 580 e 

algumas linhagens (lista imcompleta). 
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 No laboratório foram feitos isolamento de fungos presentes em lesões pelo plaqueamento 

de pequenas porções desinfestadas e plaqueamento em BDA + S. e incubados em BOD a 25oC.  

 Na prova de patogenicidade, foi utilizado o método de palito de dente colonizado (10 – 12 

dias) em BDA com a cultura pura (Phomopsis/Diaporthe) e introdução no epicótilo de dez 

plântulas de cultivar suscetível, câmara úmida por 36 horas. 

 Resultados 

 As colônias desenvolvidas em BDA + S são semelhantes as descritas para o cancro 

caulívora (Fig. 8).  

 

 
Figura 8. Cultura do fungo (Phomopsis/Diaporthe) em meio de cultura (isolado atual): Picnídios 

com exsudação de conídios e formação de peritécios (rostros longos). 

 

 

 
Figura 9. Aspectos das colônia (Phomospsis/Diaporthe) vistas pelo fundo da placa de petri com 

meio de cultura: Esquerda – isolado antigo; Direita – isolado atual. 
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 Em hastes de plantas maduras submetidas a câmara úmida se observou o desenvolvimento 

de peritécios com rostros longos semelhantes as descrições do fungo do gênero Diaporthe (Fig. 

10) e com uma gota da exudação de esporos na extremidade do rostro (Fig. 11). 

 

 
 

Figura 10. Peritécios de Diaporthe com rostros longos, formados em hastes de soja. 

 

 

 
 

Figura 11. Gotas de exsudato de ascosporos na extremidade de rostros de peritécios de Diaporthe 

formados em hastes de soja. 

 

 

 Considerando: 

(a) As diferenças dos sintomas do quadro sintomatológico atual com as primeiras descrições 

da doença (Costamilan et al., 2008); 
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(b) O aspecto morfológico da colônia em meio de cultura com a formação de picnídios 

(Phomopsis – conídios alfa e beta) e de peritécios (Diaporthe – rostros longos); 

(c) O aspecto das colônias do fungo vistas pelo fundo do das placas são distintas do isolado 

antigo (Fig. 9). 

(d) A formação de peritécios (Diaporthe) nas lesões e em restos culturais e a 

(e) A ausência em plantas nas lavouras atacadas com sintomas de folha-carijó se conclui que 

os sintomas se assemelham aos descritos para o cancro caulívora sendo o agente causal 

provavelmente Diaporthe phaseolorum var. caulivora.  

 

 Observação. O quadro sintomatológico dos cancros caulívora e meridionalis não deve ser 

confundido com os da podridão negra de fitóftora (Fig. 12). No caso de fitóftora, a necrose negra 

da base da haste é visível ao nível do solo, o que é um indicador de que tem origem abaixo da linha 

do solo (podridão radicial). Contrariamente as lesões dos cancros desenvolvem-se acima da linha 

do solo. 

 

 
Figura 12. Planta de soja com sintomas da podridão negra da base da haste – Phytophthora sojae 
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‘Esta é mais uma contribuição do Instituto Agris à sustentabilidade da cultura 

da soja no Brasil’. 

 


